
-:,a- Ministério da Agricultura,V-Pecuária e Abastecimento

0Ji.10tG O;

o•...
ou,

Introdução

A cultura da pimenta salada é uma
importante fonte de renda para o
agricultor amapaense. E também
conhecida como pimenta de cheiro ou
pimenta doce, no Amapá.

Em levantamentos efetuados nos
diversos municípios do estado, através
de um projeto desenvolvido em parceria
entre o Centro de Pesquisa Agroflorestal
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Salada ou Pimenta
Doce (Capsicum
annum) no Estado do
Amapá
Jurema do Socorro Azevedo Dias1

Gilberto Yokomizo"
Imara Castelo dos Sentos"
Lana Patrícia Santos de Oliveira3

Gizelle Dias de Souza"

do Amapá - Embrapa Amapá e o Instituto
de Pesquisa Agroflorestal do Amapá -
IEPA, verificou-se a ocorrência de um
fungo de solo (Sclerotium rolfsii Sacc )que
ocasiona a murcha de plantas de pimenta
salada, descrito pela primeira vez por
Rolfs, em 1892, em tomateiros na Flórida,
Estados Unidos e segundo Moraes (
1982), tal fungo apresenta uma maior
distribuição em regiões tropicais ou
subtropicais, onde a alta temperatura
prevalece durante as estações chuvosas.
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2 Podridão do colo (Sclerotium roltsii Secc.] em Pimenta Salada ou Pimenta Doce (Cepsicum annumJ no
Estado do Amapá

Apesar de sua reduzida incidência no
cultivo de pimenta salada no Amapá, o
patógeno apresenta um amplo espectro de
plantas hospedeiras, tendo sido relatado
por diversos autores em outras culturas e
regiões do Brasil, notadamente nos
Estados de São Paulo, Minas Gerais,
Paraná.

o agente causal
Após o isolamento do fungo no
Laboratório do Centro de Pesquisa
Agroflorestal do Amapá - Embrapa Amapá
e em comparações com chaves
taxonômicas, em literaturas específicas.
Chegou-se à conclusão de tratar-se de
Sclerotium rolfsii Sacc., um fungo
Imperfeito ou Mitospórico, da ordem
Mycelia Sterilia, de acordo com Barnett &
Hunter (1972), que vive saprofiticamente
como habitante do solo. É um patógeno
que ataca uma ampla gama de
hospedeiros. Caracteriza-se por apresentar
micélio branco e estruturas arredondadas
e marrons, chamadas de escleródios, os
quais permitem a permanência do fungo
no campo, por até cinco anos ou até mais
tempo, se infectar outras famílias de
plantas como as fabáceas e as liliáceas
(Kurozawa & Pavan, 1997). Na Figura 1,
estão ilustradas as estruturas do
patógeno, reproduzidas em laboratório, a
partir de material infectado submetido a
câmara úmida e meio de cultura BOA.

Os sintomas
No campo, a doença ataca as plantas de
forma dispersa, inicialmente em forma de
murcha, havendo posteriormente, o
ressecamento da planta como um todo.

Na altura do colo e das raízes predomina
uma podridão seca, algumas vezes
apresentando sinais do fungo como
micélio branco e pequenas estruturas
arredondadas (os escleródios),
inicialmente brancas e posteriormente
marrons. (Foto da primeira folha).

A disseminação do patógeno
provavelmente a disseminação do fungo
dá-se, de uma área para outra, por meio
de material de propagação contaminado.

Controle
De acordo com Kurozawa & Pavan
(1997), ao optar-se pelo controle
químico, os fungicidas à base de
iprodione, PCNB e procimidone são
recomendados, embora o controle da
doença também possa ser feito com
aplicações de Benomyl 500, na dosagem
de 100g/1 OOLde água, iniciando-se as
aplicações aos primeiros sintomas e
repetindo-as a cada 7-14 dias (1000 L de
calda/ha).
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Figura 1. a. Escleródios do fungo em câmara
úmida; b. escleródios do fungo em meio de cultura
BOA. (Foto: Jurema A Dias).
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